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Resumo: O objetivo do estudo foi investigar as estratégias
discursivas presentes na revista Boa Forma e identificar o apelo
mercadológico em tais discursos. A pesquisa se pautou em
exames quantitativos e qualitativos. Foram adotadas análises
de discurso e imagem. As informações contidas nas revistas,
não raro, estimulam intervenções para transformação do corpo
e os produtos a ela associados fazem parte da aposta para
alcançar um padrão estético que, referendado por especialistas,
subsume novas obrigações morais. Deste modo, a revista re-
força a noção de culpabilização da mulher frente aos fenôme-
nos construídos socialmente.
Palavras-chave: Publicações periódicas como assunto. Ima-
gem corporal. Exercício. Culpa.

1 INTRODUÇÃO

Na perspectiva de Foucault (1999), a vida biológica é um evento
político. Nos dois últimos séculos, a saúde tem se tornado cada vez
mais politicamente relevante como um eixo articulador entre Estado
e população. Sob este prisma, observa-se crescente ênfase discursiva
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a favor do envolvimento com (auto)disciplina e normas de comporta-
mento na busca de se promover uma “boa saúde” (sem que necessa-
riamente percebamos emergir, na mesma medida, discussões acerca
da problematização do significado disso).

Na literatura científica biomédica ou em suas construções con-
temporâneas que ecoam na mídia, é possível encontrar uma extensa
variedade de discursos advogando a relação entre “corpos em forma”
e a ideia de evitar riscos à saúde. O pensamento probabilístico tem sido
utilizado hegemonicamente como ferramenta fundamental de conven-
cimento dessa relação. Segundo pesquisadores do campo das ciências
da saúde, o trato matemático dos fenômenos possibilitaria o “controle”
de tais riscos. Os resultados investigativos, via de regra epidemiológicos,
se convergem em receituário não medicamentoso ao prescrever em
certos comportamentos que, se adotados, imporiam um “estilo de vida”
dito saudável às pessoas (LUPTON, 1997; CASTIEL; VASCON-
CELLOS-SILVA, 2006).

A prática regular de exercícios físicos, a chamada alimentação
adequada e a redução da gordura corporal estão entre as preconizações
que essa visão busca associar à diminuição dos riscos de doenças crô-
nico-degenerativas, tais como doença arterial coronariana, hipertensão,
diabetes, dislipidemias, depressão e osteopenia (US DEPARTMENT
OF HEALTH AND HUMAN SERVICES , 1996).

Assim, a ideia de cálculo estatístico agregada às “promessas
retóricas” dos especialistas vem configurando uma perigosa relação
entre ciência e verdade, propagando a noção de que seria possível
gerenciar o futuro de nossa saúde e de nossa vida através do pensa-
mento racional. A simplicidade dessa visão de mundo subsume que
evitemos encarar de frente as incertezas e ambiguidades do mundo
atual, globalizado e cada vez mais desigual socialmente.

Em consonância com essa concepção de “comportamentos de
risco” , e talvez não desprovidos de interesses, certos autores ainda
defendem a posição de que há em curso uma epidemia destes com-
portamentos e de suas consequências (MONTEIRO et al., 2003;
NIELSEN; POPKIN, 2003).
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A ciência médica e suas dimensões correlatas, a partir desse
“imperativo naturalizante” que sugere obviedade quanto aos riscos
precisarem ser controlados, impõem aos indivíduos a adoção de deter-
minados “estilos de vida”, ainda que a margem de escolha em certos
estratos socioeconômicos da população praticamente inexista. Nesta
retórica, para aqueles sujeitos que permanecem afeitos às práticas
cotidianas enquadradas como “comportamentos de risco” que ame-
açam a conservação da vida, resta assumir a responsabilidade do seu
eventual adoecimento e do suposto insucesso por não alcançarem a
tão almejada “boa saúde” (LUPTON, 1997).

Lupton (1997) lembra que, a despeito da aura de cientificidade,
os cálculos matemáticos que cercam os riscos pessoais à saúde apre-
sentam sérias limitações preditivas e que costumam estar revestidos
de outros interesses e servir de controle disciplinador dos corpos. Do
mesmo modo, Campos et al. (2006) e Gard e Wright (2005) indagam
se existe, de fato, uma “epidemia da obesidade”, por exemplo, ou se
está em jogo uma retórica alarmista, ideológica e moralista, que se coa-
duna com uma fartura de interesses corporativos e mercadológicos.

Por outro lado, é pertinente questionar de que forma estas infor-
mações têm chegado às pessoas e como elas as têm significado em
seus cotidianos. Seguindo estecaminho, Luiz (2006) realizou uma inte-
ressante investigação acerca do processo de difusão de informações
científicas em jornais de grande tiragem, da construção ideológica de
valores e da legitimação social dos comportamentos.

Cabe lembrar que os discursos circulantes sobre riscos à saúde
(VAZ et al., 2007; SIBÍLIA, 2004) são constructos de caráter norma-
tivo e estão inapelavelmente vinculados a diferentes interesses. São
constituídos, de modo explícito ou não, a partir de definições do que
é ser humano, do tipo de sociedade que se almeja e as maneiras de
alcançá-la.

Em outra investigação, Domingues, Araújo e Gigante (2004)
verificaram que os meios de comunicação são, à frente dos médicos,
a principal fonte informativa quanto aos prováveis benefícios da prá-
tica regular dos exercícios físicos. Markula (2001) destaca que as

Movimento v16 n1.p65 26/4/2010, 17:4233



Alexandre Palma de Oliveira et al.34 Artigos Originais

, Porto Alegre, v. 16, n. 01, p. 31-51, janeiro/março de 2010.

revistas femininas de fitness, há muito tempo, exploram a imagem
negativa do corpo das mulheres, como forma de persuadí-las a muda-
rem determinados comportamentos (que incluem consumo de vários
produtos).

Do mesmo modo, Serra e Santos (2003) lembram que o fato de
os meios de comunicação serem informativos não torna, necessaria-
mente, adequado o teor das notícias divulgadas. O discurso midiático
costuma, inclusive, segundo as autoras, ser ambíguo e enganoso.

Além disso, a construção imaginária contemporânea de um corpo
perfeito ou ideal, muitas vezes intimamente associada a um discurso
obsessivo da saúde, medicalizado, pode gerar situações de “iatrogênese”,
isto é, a “condição de dano ou enfermidade gerada por um procedimen-
to de diagnóstico ou de terapia aplicado por profissional da saúde” (NO-
GUEIRA, 2001). Entre algumas dessas situações adversas, é possível
destacar os problemas ligados à imagem corporal e, consequentemente,
aosdistúrbios alimentares, comoanorexia e bulimia (MARKULA, 2001;
MARZANO-PARISOLI, 2001).

A experiência pessoal cotidiana, entretanto, nos faz observar que
a visão hegemônica de saúde permeada nos meios de comunicação
fortalece e complementa a necessidade de um discurso de legitimação
sociocultural, sustentada pela moral que se funda na conservação da
vida. O que subjaz esta questão é a sedução constante de busca de um
corpo utopicamente considerado “perfeito”. Em outras palavras, o que
parece impelir as pessoas a mostrar adesão à prática de exercícios
físicos e a tudo a ela agregado pode residir muito mais no desejo de
modelagem estética das formas corporais do que na prevenção de
determinadas doenças. Todavia, não se pretende aqui julgar o que seria
“certo” ou “errado” em termos de escolhas individuais.

Contudo, é preciso enfatizar que certa ordem ideológica vigente
na saúde, hoje, é regulada, em grande parte, pela economia de mer-
cado dos cosméticos, fármacos e produtos alimentícios em geral, a
qual dita e propaga aquilo que pode e deve funcionar como um medi-
camento ou como um “bem maior” para nossa saúde; desse modo,
investe no controle e na estimulação dos corpos (SANT’ANNA,
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2002; VIGARELLO, 2006) e na ascese de valores societários elitistas
(ORTEGA, 2003).

Assim, os meios de comunicação têm veiculado representações,
desejos e expectativas nos indivíduos através de notícias, informações
e propagandas assentes a uma ética de mercado. A publicidade não
cessa de anunciar e estimular o uso de produtos dietéticos, práticas
alimentares, fitness, cosméticos e cirurgias plásticas como soluções
para o corpo perfeito, o emagrecimento ou prevenção de doenças (LUIZ,
2006; VIGARELLO, 2006).

Acredita-se que a mídia, por sua extensão, formatação, pene-
tração e por ser lugar de circulação de variados discursos, constitui
uma relevante instância produtora de subjetividades contemporâneas,
pode até ser pensada como “autoridade” (HENNIGEN, 2006).

Considerando a exposição deste painel de ideias, o objetivo geral
do presente estudo é, então, examinar as estratégias discursivas pre-
sentes na revista Boa Forma que relacionam o estilo de vida com a
estética corporal e a saúde. Os objetivos específicos são: a) esmiuçar
as mensagens escritas e visuais associadas ao culto ao corpo e b) iden-
tificar os enunciados mercadológicos por trás desses discursos. A pes-
quisa trabalha com a produção de sentidos do discurso midiático, pro-
curando desvelar e problematizar os saberes aí imbricados.

2 MÉTODOS

O presente estudo caracteriza-se como sendo de natureza quanti-
tativa e qualitativa. A princípio, procuramos quantificar as informações
imagéticas e textuais contidas em cada número para que se possa
extrair daí algumas reflexões. Na abordagem qualitativa, a investi-
gação fundamentou-se na Teoria da Análise do Discurso proposta por
Orlandi (1996) para tentar compreender o modo de funcionamento,
os princípios de organização e as formas de produção social do sen-
tido nas matérias selecionadas.

A análise do conteúdo visual seguiu os pressupostos teóricos de
Bauer e Gaskell (2002) para explorar o(s) sentido(s) daí derivado(s),
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bem como do(s) texto(s) que nele está(ão) ancorado(s). O trabalho é
decifrar os sentidos que a “naturalização” aparente das imagens indica
e implica.

Foram selecionados os doze números do periódico Boa Forma,
publicados em 2004. Esta revista foi escolhida intencionalmente por
ser aquela que talvez tenha a maior circulação dentro do espaço das
academias de ginástica. Além disso, sua tiragem mensal alcança algo
em torno de 225.000 exemplares vendidos em todo o território brasi-
leiro, sendo seu maior público consumidor (79%) constituído por mu-
lheres entre 18 e 34 anos de idade (ANDRADE, 2003).

Todos os números foram lidos na íntegra duas vezes. O processo
de análise foi constituído por diferentes etapas. Inicialmente, realizou-
se uma primeira leitura do material para melhor se compreender a linha
do periódico e visualizar os possíveis caminhos da investigação. À se-
gunda investida coube uma filtragem destacando os textos que apre-
sentavam mensagens de culto ao corpo ou exposição mercadológica de
produtos, além de contabilizar o total de informações sobre as estra-
tégias para alcançar os padrões corporais desejados e de imagens dos
corpos exibidos.

A partir daí foi possível selecionar os textos para o estudo e pos-
terior análise por todos os pesquisadores. Nesta fase do trabalho os
textos e imagens foram interpretados analiticamente. Posteriormente,
as interpretações foram discutidas e, assim, produzida uma análise
final do grupo sobre os sentidos transmitidos das mensagens escritas
e visuais.

Além disso, à semelhança do estudo desenvolvido por Serra e
Santos (2003), durante este processo de recorte das mensagens que
interessavam, foi elaborada uma grade analítica, a qual considerou:
a) o título da matéria, uma vez que os títulos chamam a atenção do
leitor e funcionam como propaganda, uma fonte motivadora para a
leitura dos textos; b) quem fala, na medida em que dependendo do
ator social a qual a fala é atribuída, o discurso pode adquirir maior ou
menor legitimidade e, assim, gerar identificação do leitor; c) o que é

dito, os sentidos e significados explícitos e/ou implícitos nos discursos
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midiáticos relacionados à saúde, beleza e emagrecimento; d) o inter-

mediário, aquele que enuncia o faz de acordo com o perfil editorial
do veículo para o qual trabalha e este veículo encontra-se associado
aos interesses de seus patrocinadores e e) os modos de dizer do

discurso, isto é, a forma como a mensagem midiática se estabelece
frente ao enunciado técnico-científico.

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Ao que parece, os veículos de comunicação especializados em
“produção dos corpos” têm exercido um fascínio e poder principal-
mente sobre as mulheres. A produção de sentidos é legitimada e en-
contra ressonância onde exatamente se busca esta reivindicação. Em
outras palavras, a mídia per si não inaugura processos, não constroi
imaginários, mas, antes, o leitor ou telespectador já demandava os
modelos expostos ou descritos (BUCI, 2004; BRITTO, 2003). De fato,
ela própria é atravessada pelos fenômenos sociais e, por conseguinte,
também reprodutora destes.

Lipovetsky (2004) sustenta que embora os meios de comunicação
de massa possam influenciar de algum modo a sociedade, eles não
podem tudo, não têm amplos poderes. Não é de estranhar, portanto,
que apesar de se viver em um momento de exacerbado culto ao corpo,
contraditoriamente haja uma enormidade de pessoas que não incor-
pora qualquer prática de exercícios físicos no seu dia a dia, que não
estabelece rotineiramente a alimentação considerada adequada pelos
especialistas e, quiçá, são obesas.

Assim, é preciso considerar que o processo de produção de sen-
tidos se faz de modo dinâmico, não linear e opera mudanças ao longo
da veiculação das mensagens como observaram Serra e Santos (2003).

O total de reportagens ou informações veiculadas a respeito das
estratégias para alcançar padrões corporais desejados, especialmente
no que se refere aos exercícios físicos, bem como a quantidade de
produtos e/ou publicidades implicitamente presentes nas mensagens
podem ser visualizados na Tabela 1.
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1 21 6 03

2 81 11 53

3 01 7 53

4 11 8 73

5 11 9 73

6 31 8 32

7 6 3 44

8 6 4 03

9 9 5 92

01 01 9 92

11 9 5 82

21 9 7 43

Tabela 1. Quantitativo de mensagens e publicidade sobre exercícios físicos
relacionados à beleza ou à saúde na revista Boa Forma, por números de 2004

É interessante destacar que, das 124 mensagens encontradas
sobre exercícios físicos, 82 (66,12%) apresentavam algum produto
associado. O papel do veículo, aqui, parece o de celebrar não só o amor
ao corpo, aos prazeres, à beleza mas, principalmente, ao consumo.

Algumas das mensagens encontradas são apresentadas e discu-
tidas a seguir. No número 1, por exemplo, foi dito por um especialista
em farmácia: “na hora da compra, procure produtos com substâncias
que dissolvem os nódulos endurecidos (chá verde, guaraná, hena ou
cafeisilane C), que reduzem a gordura localizada (cânfora, mentol e
azuleno) e ativam e melhoram a circulação (castanha da índia, cen-
telha asiática e gingko biloba)”.

Interessante destacar, ainda, outros aspectos contidos na matéria.
A mensagem faz parte de uma seção da revista que, segundo o seu
editorial, recebe dúvidas do leitor. Uma das questões apresentadas
foi:“Qual a melhor hora de usar o creme para celulite: antes ou depois
da ginástica?”. Acima da pergunta aparece uma pequena chamada,
destacada na cor azul (“à prova de furinhos”). A estratégia deste pe-
queno subtítulo é chamar a atenção das mulheres para uma das maio-

* Foram excluídas as informações provenientes de depoimentos de leitoras ou pessoas públicas
(atrizes, modelos etc), assim como as matérias publicitárias.
** Foi considerado como publicidade a informação que citava nome de academias, marcas de
vestuário, aparelhos físico-esportivos ou centros de tratamento. As citações de universidades
ou centros de pesquisa não foram consideradas como informes publicitários.
*** Os outros temas referem-se, normalmente, à nutrição, cirurgias plásticas e cosméticos.
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res preocupações femininas relacionadas ao corpo e certamente fun-
ciona como uma propaganda persuasiva na leitura e interpretação da
mensagem. O conteúdo informativo é avalizado por uma expertise,
representante do conhecimento científico que, supostamente, garante
maior legitimidade a este. A mensagem, ao oferecer também possibi-
lidade genérica de tratamento do caso, desconsidera as diferenças
genéticas ou a idade e deixa implícita a noção de que existiria um corpo
perfeito ou “à prova de furinhos”. Este discurso, obviamente, não é
“neutro”, apesar da “tarja” científica da especialista que responde pela
matéria e se presta, sim, ao anúncio sutil de produtos que a farmacêu-
tica e outras áreas costumam vender. Isto fica mais claro quando se
anuncia o centro de beleza e estética da profissional.

Um segundo exemplo pode ser verificado no número 4 do perió-
dico em questão. Na seção “papo de academia”, no estilo “pergunta-
resposta”, a chamada se dá com a questão: “Agachamento com carga
dá dor nas costas?”. O título da mensagem associa a realização correta
do exercício com o risco de lesão. O enunciado seduz o(a) leitor(a) a
ver a matéria, mesmo porque a incidência de “dor nas costas” não é
baixa. Novamente, quem emite a resposta é uma especialista e, por
isso, parece estar garantida a legitimidade da informação. Por outro
lado, transparece uma ideia de que é preciso realizar os exercícios
adequadamente e que a postura incorreta causa as dores. Implicita-
mente, significa dizer que seria necessário o auxílio de alguém para
corrigir frequentemente a execução dos exercícios. Quem enuncia
não o faz com imparcialidade e se apresenta não como professor de
educação física, mas como “personal trainer”, profissão que, aliás,
não existe. A forma com que se manifesta também merece destaque.
A primeira parte da mensagem é uma resposta rápida e aparente-
mente bastante segura. Em seguida, a profissional é apresentada e há
mais explicações ressaltando a questão da postura.

No número 10 da revista destaca-se uma reportagem sobre a
“perda de barriga”. A chamada principal é na capa e vem dividida em
quatro partes. A primeira trata da relação do estresse com a gordura
localizada no abdômen. Posteriormente, são fornecidos dados sobre
a possibilidade de massagens e injeções para atenuar o acúmulo de
gordura local. A terceira matéria jornalística aborda a dieta consi-
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derada mais adequada. Por fim, a última reportagem refere-se aos
exercícios localizados e ao modo como devem ser feitos. No título
(“abdômen desenhado por quem entende do riscado”), aparecem
chamarizes importantes: inicialmente parecem incitar nos(as)
leitores(as) o desejo de ter o abdômen com baixa quantidade de gor-
dura. Segundo, sugere que quem entende, e somente ele, é que irá
falar. O subtítulo destaca o fato de se fazer exercícios abdominais e
não alcançar os resultados desejados. O trecho diz: “Você até pode
fazer 200 abdominais por dia, mas a barriga continua aí, teimosa? O
motivo? Dificilmente está exercitando o transverso, o mais profundo
dos músculos abdominais. Ao contrário dos outros – oblíquos internos,
externos e o reto abdominal –, ele não é trabalhado na ginástica tradi-
cional. Em compensação, é impossível fazer qualquer movimento do
pilates sem acioná-lo”.

A mensagem segue se referindo ao criador do método, procu-
rando fornecer mais explicações e apresentando a especialista que
abona as informações iniciais. Mais uma vez, quem dá formato ao
texto não está despojada de interesses em relação ao teor central da
matéria que apresenta: é professora de (método) Pilates e proprie-
tária de um centro de ginástica postural que o utiliza. A reportagem
apresenta ainda imagens de abdômens considerados perfeitos, ali-
mentando o imaginário dos(as) leitores(as) com a ideia de que certos
exercícios permitiriam alcançar um desenvolvimento muscular per-
feito, noção, esta, falaciosa.

Outra questão bastante interessante refere-se à exposição de
imagens e à exacerbação do culto ao corpo a elas atreladas. A Tabela 2
apresenta uma síntese dos aspectos mais gerais destacados nas ima-
gens presentes nas reportagens selecionadas. Foram desconsideradas
aquelas referentes aos anúncios publicitários explícitos.

Cabe destacar que o quantitativo exposto na Tabela 1 expressa os
padrões de corpo que a sociedade, em especial o grupo feminino, su-
postamente deseja conquistar e que norteiam as ações em direção às
dietas, às práticas de exercícios físicos e às cirurgias plásticas. Além
disso, predomina a aparição dos corpos por inteiro, uma vez que a ca-
beça retratada separadamente parece ser associada mais à intelectua-
lidade (GOLDENBERG; RAMOS, 2002).
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3 541 8 731 541 0 4 141 1 241 1 1 501 04

4 802 91 981 802 0 71 191 0 202 6 0 471 43

5 351 11 241 251 1 21 141 0 251 1 0 421 92

6 821 7 121 521 3 7 121 0 621 2 0 011 83

7 021 21 801 911 1 31 701 0 211 8 0 001 02

8 341 1 241 241 1 61 721 0 831 5 0 101 24

9 521 8 711 321 2 21 311 0 811 5 2 401 12

01 241 4 831 241 0 31 921 0 231 01 0 911 32

11 521 5 021 121 4 01 511 0 221 3 0 501 02

21 431 5 921 821 6 2 231 0 231 1 1 19 34

Tabela 2. Distribuição dos aspectos presentes nas imagens corporais
Legenda: Gênero (M = masculino e F = feminino); Raça (Br = branco e Ne = negro);

% de gordura aparente (AL = alto e BX = baixo);
Faixa etária (C = criança, J = jovem entre 18 e 30 anos, MD= maduro acima de 30 anos

até aproximadamente 50 anos e I = idoso acima 50 anos) e
Parte do corpo (CI= corpo inteiro e R= rosto).

Fotos de mulheres jovens aparecem em maior número, como
era de se esperar (considerando o perfil da revista). Obviamente, entre
estas se destacam as pessoas com baixa quantidade de gordura cor-
poral e dentro de padrões estéticos utópicos estimulados e cobiçados.
Por outro lado, as expressões visuais referentes ao alto percentual de
gordura são de sujeitos da equipe da revista ou de mensagens do
tipo “antes e depois”, onde o indivíduo aparece com percentual de
gordura elevado (antes) e posteriormente, após se submeter a uma
dieta e/ou programa de exercícios físicos, apresenta-se dentro de
modelos corporais recomendados pela revista (depois). A difusão
imagética de tipos ideais de corpo, como a magreza, pode significar
status social e favorecer mudanças comportamentais ou determi-
nadas intervenções (MARKULA, 2001; BRITTO, 2003). Não à
toa tem crescido o número de cirurgias plásticas em todo mundo
(MARZANO-PARISOLI, 2001).

A cor da pele parece ser também algo relevante para os editores
da revista. Das 1.633 imagens corporais identificadas, somente 20
(1,22%) eram de pessoas de fenótipo negro. Os retratos das moças
na capa da revista obviamente caminham na mesma direção, isto é,
só foram estampadas as de tez clara.
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Bauer e Gaskell (2002) comentam que o sentido de uma imagem
é ancorado pela condição da qual gozam os “objetos”. No presente
caso, pode-se refletir sobre o status social dos corpos. Goldenberg
e Ramos (2002) enfatizam que os “corpos-padrões” representam o
investimento na força de vontade e autodisciplina. Além disso, des-
tacam a nova moralidade que “patrulha” os “erros corporais” ou de
vestimenta (em função de se distanciarem de normas ascéticas criadas
e impostas subjetivamente). Neste sentido, a gordura significa desleixo,
preguiça ou doença. Por outro lado, Farias (2002) salienta que a pele
bronzeada na cidade do Rio de Janeiro parece ser o sinônimo de beleza
e saúde em contraste com a cor branca e negra. Não por acaso o des-
taque na capa do número 3 é: “dourada o ano todo”.

Duerksen et al. (2005), em uma investigação com revistas fe-
mininas norte-americanas, verificaram que, comparados aos indiví-
duos brancos, os negros tinham suas fotografias mais associadas às
mensagens potencialmente nocivas à saúde. Mesmo nas revistas
destinadas aos indivíduos desse grupo étnico, muitas informações em
saúde mantinham-se relacionadas ao impacto negativo.

A utilização das expressões visuais pela revista Boa Forma foi
sempre muito semelhante e, portanto, as escolhas de algumas poucas
nos serviram para exemplificar o caráter que elas assumem. Na aná-
lise da imagem da capa do número de abril foi verificado o sistema
semiológico que sustentava a comunicação. O retrato estampado trazia
ali uma famosa atriz de uma poderosa emissora de televisão, bastante
elogiada na mídia por sua beleza. Fotografando de biquíni, ela expõe
intencionalmente seu abdômen, para que fique em destaque o baixo
percentual de gordura e seu “corpo invejável”. A imagem é ancorada
por um texto que enuncia: “musculação, hip-hop e alegria: a fórmula
mágica de [...]”. Mais abaixo na revista, anunciando uma outra repor-
tagem, um texto curto mas chamativo: “tudo para sua transformação”.
A comunicação visual como um todo parece sugerir soluções mágicas
e rápidas para transformar os corpos. Bauer et al. (2002) explicam
que, de um modo geral, as imagens são paradoxais ou polissêmicas e
que, por isso, precisam estar acompanhadas de alguma ancoragem,
isto é, como estratégia, o texto busca minimizarou suprimir a ambiguidade
que a imagem, supostamente, suscita.
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Gonçalves Júnior (2003) corrobora esta posição ao afirmar que
as mensagens sobre exercícios físicos, dietas, corpos e modelos de
beleza contidas nos meios de comunicação estão em conformidade
com a rapidez de informação da vida contemporânea e que tudo é
vendido como uma questão de vontade, como sendo fácil, rápido e
sem sacrifícios.

No número de julho pode-se observar o “desafio do clube da gor-
dinha”. A proposta era verificar o quanto dez moças reduziram seus
respectivos Índices de Massa Corporal (IMC), isto é, a divisão do peso
(em Kg) pelo quadrado da estatura (em m), inicialmente entre 22,10
e 39,45, alcançando o objetivo denominado de “peso dos sonhos”.
Interessante ressaltar que as fotografias das modelos ou atrizes das
capas mereceram atenção destacada no corpo da revista, apresen-
tando o IMC variando entre 18,37 e 19,83 (média = 19,10 e desvio
padrão = 0,51), todas classificadas com massa corporal abaixo do
índice de magreza, considerado normal segundo os padrões preconiza-
dos pela Organização Mundial da Saúde. As medidas antropométricas
informadas pela revista possibilitavam calcular o índice de androgenia,
que revela a tendência de um corpo mais “tubular”. Os valores (média
= 0,74 e desvio padrão = 0,07) mostraram uma inclinação semelhante
aos dos estudos de Voracek e Fisher (2002) e Britto (2003).

Os retratos das moças do “clube da gordinha”, portanto, diferem
muito das imagens femininas mais frequentes da revista. Das dez jo-
vens, sete fotografam de calças compridas e blusas de mangas longas,
deixando à mostra somente o rosto. Duas delas vestiam blusas com
mangas compridas até a articulação do cotovelo. Somente uma apre-
sentava os braços descobertos. Contudo, nas duas páginas de abertura
da reportagem todas estavam completamente cobertas. “Estar cober-
ta” pode sugerir que escondiam as “imperfeições”, a “inadequação”
do corpo (interpretadas como “erros de conduta” em relação aos cui-
dados de si). Goldenberg et al. (2002) complementam, nessa direção,
que é socialmente construída e aceita a ideia da inconveniência de se
expor um corpo fora dos padrões estéticos considerados ótimos.

A obsessão pela conquista de um padrão de beleza próximo
àquele que é disseminado com veemência pela mídia faz com que
os simpatizantes do universo do fitness se familiarizem acerca da
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“necessidade” de se livrar, a qualquer custo, do excesso de gordura
corporal, pois os gordos, segundo Fischler,

“[...] são considerados transgressores; eles pare-
cem violar constantemente as regras que governam
o comer, o prazer, o trabalho e o esforço, a vontade
e o controle de si. Dito de outro modo, o obeso (seu
corpo o trai) passa por alguém que come mais do
que os outros, mais do que o normal, numa palavra:
mais do que a sua parte.” (FISCHLER, 1995, p. 74).

Abaixo de cada fotografia há textos de apresentação das jovens.
Estes escritos reforçam a obesidade como decorrente de um problema
de saúde, mas também da preguiça ou da gula: “engordei muito por
causa de um problema na tiróide”, “engordei bastante graças a minha
ansiedade e insegurança”, “resolvi me cuidar”, “o grupo vai garantir o
incentivo de que preciso para dar a volta por cima”, “meu ponto fraco
são os doces”, “relaxei com a alimentação”. Mais abaixo de cada par
de páginas, as mensagens em letras maiores enunciam: “bem-vinda ao
desafio do clube da gordinha” e “a batalha contra a balança começa
aqui! Pegue carona”. A mensagem, como um todo, indica ojeriza ao
corpo obeso que necessita ser modificado, metamorfoseado (MAR-
KULA, 2001; MARZANO-PARISOLI, 2001).

Em estudo sobre o papel das revistas femininas na distorção da
imagem corporal, Markula (2001) salienta que tais veículos reforçam
a noção de culpabilização do sujeito frente à sua doença ou aos seus
problemas relacionados à saúde. Para o autor, as mensagens tratam
os distúrbios de modo comum, apenas como problemas biológicos, de
responsabilidade de cada indivíduo e desvinculados das questões polí-
ticas, sociais, econômicas e culturais. Ainda segundo este pesquisador,
os periódicos se valem do discurso médico-científico para seu próprio
ganho comercial.

Na fabricação do corpo, o mercado é inesgotável. Marx (1996,
p. 32) aponta que a produção não se limita a fornecer um objeto ma-
terial à necessidade, mas antes fornece uma necessidade ao objeto
material e completa: “a produção não cria somente um objeto para o
sujeito, mas também um sujeito para o objeto”. Isto explica como a
vigilância sobre o próprio corpo e saúde tem implicado em um elevado
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consumo de inúmeros produtos, desde os alimentos dietéticos até os
gastos com academias de ginástica, passando pelos produtos farma-
cêuticos, equipamentos esportivos, cirurgias plásticas, revistas especia-
lizadas etc. E, uma vez que o estilo de vida organizado em torno da
busca e exaltação da boa forma é uma promessa que nunca encontra
seu triunfo, o mercado e consumo da beleza se reafirmam.

Segundo Lefèvre (1991), para se oferecer a saúde como mer-
cadoria, é preciso que se amplie o seu grau subjetivo de necessidade.
Ademais, é importante que tal necessidade seja percebida como algo
natural, abstrato, igual para todas as classes sociais. A publicidade,
propaganda e marketing, através dos meios de comunicação de massa,
completam a corrente que liga o processo de produção dessas merca-
dorias ao de criação dos desejos e aspirações de se obtê-las.

Como lembra Novaes (2006), o discurso biomédico tem funcio-
nado como um regime disciplinar, uma vez que faz circular um saber/
poder inacessível ao sujeito comum, além de desencadear uma regulação
social através das noções de saúde e de padrões estéticos do corpo.
Vigiar e punir os indivíduos não adequados às normas, os que não se
enquadram entre os tipos ideais. A autora lembra, inclusive, que a
magreza e a beleza são os melhores capitais e, portanto, mais eficazes
para inclusão social e valor de troca.

Por outro lado, para Deleuze (1996),há em curso uma mudança
no modelo de sociedade. Se outrora vigorava umasociedade identificada
por Foucault como “disciplinar”, é possível afirmar que atualmente
nos deparamos com uma outra, designada por Deleuze como “socie-
dade de controle”, embora, por certo, o momento atual seja de transição
ou hibridização entre tais modelos (consequentemente, a primeira não
deixou de existir). Nesse sentido, ao que parece, distancia-se de uma
forma de “aprisionamento” completo para se aproximar de uma espé-
cie de (auto)controle aberto e contínuo.

Se na sociedade disciplinar o poder se manifestava, principal-
mente, através da vigilância e punição e, por conseguinte, do julga-
mento e do medo, a sociedade de controle caracteriza-se pela invi-
sibilidade dos poderes e envolve a subjetividade dos indivíduos, os
quais são levados a nunca terminarem nada e precisarem estar em
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permanente formação. Deleuze (1996) ainda explica que as instituições
disciplinares são moldes, mas os controles são uma modulação, que
se autodeformam e mudam a cada instante. Neste sentido, o aspecto
disciplinar não desapareceu, apenas alterou o feitio de atuar e se inten-
sificou. A disciplina passou a ser incorporada pelos sujeitos de tal modo
que estes assumiram os dispositivos de poder, a despeito da presença
de alguma autoridade investida. Agora, o poder é exercido por inter-
médio de mecanismos que estruturam diretamente o sujeito, através
dos sistemas de comunicação e de informação, por exemplo, e se
estende pelas profundezas da consciência (HARDT; NEGRI, 2001).
Não sem razão, de acordo com Deleuze (1996), o marketing é o instru-
mento emergente desse novo tipo de controle social.

Segundo argumenta Veiga-Neto (2003, p. 140), “uma das
consequências mais marcantes de tal mudança se manifesta nas
formas pelas quais nos subjetivamos: de uma subjetivação em que a
disciplinaridade é central [...] está-se passando para uma subjetivação
aberta e continuada – na qual o que mais conta são os fluxos perma-
nentes que, espalhando-se por todas as práticas e instâncias sociais,
ativam-nos, fazem-nos participar e nos mantêm sob controle.”

O próprio Foucault (1993) já anunciara que, se o poder tivesse
apenas a função de reprimir, através da censura, da exclusão ou do
impedimento, isto é, caso se manifestasse somente de modo negativo,
ele seria muito frágil. Sua força se estabelece porque produz efeitos
positivos no nível do desejo. E no caso das revistas das “boas formas”,
o poder capilariza-se de modo permeável e quase invisível, como um
veículo que não cessa de afirmar que a mulher pode ser bela, se assim
o quiser.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou realizar um estudo sobre a análise
das mensagens e imagens contidas na revista apresentadas nos nú-
meros da revista Boa Forma do ano de 2004.

De modo geral, foi possível perceber que as mensagens de inter-
venções para transformação do corpo não cessam de ser lembradas
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e estimuladas.Nesse sentido, a prática regular de exercícios físicos e os
produtos a ela associados fazem parte da aposta para alcançar a per-
feição estética.

As informações são mediadas por especialistas (profissionais de
educação física, médicos, nutricionistas, entre outros) que avalizam, ori-
entam as estratégias e, assim, determinam as novas obrigações morais.
Mais do que um plano estético, está em jogo um compromisso ético.
É desta forma que o indivíduo torna-se insatisfeito com sua aparência
e o mercado da atividade físico-esportiva tem crescido.

Por fim, é interessante ressaltar que se a baixa prática de exer-
cícios físicos e a obesidade estão atreladas a uma premissa moral, a
qual designa o sujeito como preguiçoso, desleixado ou irresponsável,
por outro lado, as promessas encontradas na revista engendram solu-
ções rápidas e “miraculosas”, expressas nos incessantes e renováveis
tipos de treinamento físico, dietas, cirurgias e produtos farmacêuticos
recomendados, quase sempre inacessíveis a maior parte da população
brasileira porque demandam tempo livre disponível, recursos finan-
ceiros e algum nível de conhecimento técnico pregresso.

Malysse (2002, p. 102) afirma que se as revistas só pregam o
modo de vida das classes dominantes e um modelo de comportamento
corporal que remete às camadas superiores da hierarquia social
brasileira, nem por isso são menos lidas pelas mulheres das classes
populares: “[...] as representações da corpolatria circulam por toda
a sociedade brasileira”.
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Body worship and over media exposition of
products related to health and esthetics
Abstract: The aim of the present study is to understand
Boa Forma Magazine’s discourse strategies that relate
physical exercise with health and esthetics and the implicit
market purposes behind its discourse. In order to reach
the objectives this study used a qualitative (discourse
and image analysis) and a quantitative approach. Results
showed that the magazine’s information promotes an
encouragement to reshape the body through the practice
of physical exercises and the consumption of products
many times prescribed by experts. Therefore, it is possible
to conclude that the magazine strengthens not only
problems related to body image, but also the idea that
women are guilty for not following patterns morally
determined by society.
Keywords: Periodicals as Topic. Body image. Exercise.
Guilt.

El culto al cuerpo y la exposición de productos
en los medios de comunicación especializados
en estetica y salud.
Resumen: El objetivo del estudio fue investigar las
estrategias de discurso presentes en la revista “Boa
Forma” e identificar el recurso mercadológico existente
en tales discursos. La investigación tuvo como base
exámenes de cantidad y calidad. Fueron adoptados
análisis de discurso y de imagen. Las informaciones
contenidas en las revistas, casi siempre, estimulan
intervenciones para la transformación del cuerpo y los
productos asociados a ella forman parte de la apuesta
para alcanzar un padrón estético que, autenticado por
los especialistas, envuelve nuevas obligaciones morales.
Así, la revista refuerza la noción de culpabilización de la
mujer frente a los fenómenos construidos socialmente.
Palabras clave: Publicaciones periódicas como asunto.
Imagen corporal. Ejercicio. Culpa.
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